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Alterações do processo infeccioso do 
vírus de poliedrose nuclear em Spodoptera 
frugiperda submetidas a 31°C e 34°C
Maria Eduarda Bono de Oliveira(1), Maria Cristina Neves de Oliveira(2), Daniel 
Ricardo Sosa-Gómez(2)

(1) Estudante de Agronomia, Universidade Norte do Paraná, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, 
PR. (2) Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução
A lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith), 
é uma praga de importância agrícola que pode causar desfolhamen-
to severo ou atacar as estruturas reprodutivas de diversas culturas, 
como milho, soja e algodão. Além disso, apresenta ampla distribui-
ção geográfica, sendo originalmente restrita ao continente america-
no, mas expandindo-se recentemente para a África, Ásia e Oceania 
(Kenis et al., 2023).

Por se tratar de um organismo poiquilotérmico, cuja temperatura in-
terna varia de acordo com as mudanças na temperatura do ambiente, 
o aumento da temperatura pode acelerar seu ciclo de vida, elevando 
o número de gerações anuais e, consequentemente, a pressão da 
praga sobre as lavouras. As mudanças climáticas observadas nas 
últimas décadas no Brasil têm potencial para provocar alterações 
significativas na flora, fauna e nas inter-relações entre os organis-
mos (Chen et al., 2024; Menegassi et al., 2024; Zogahib et al., 2024). 
Os efeitos dessas mudanças sobre os insetos ainda são parcialmen-
te desconhecidos, especialmente no que diz respeito às interações 
com seus patógenos naturais. Os patógenos de insetos despontam 
como ferramentas promissoras no controle biológico, devido à sua 
especificidade para pragas-alvo e ao baixo impacto ambiental. Essa 
especificidade os torna valiosos para o manejo integrado de pragas, 
permitindo um controle mais harmonioso e sustentável. A compre-
ensão das correlações entre o aumento da temperatura global e a 
eficácia desses agentes permitirá identificar cenários nos quais seu 
uso seja mais promissor, assim como os contextos que impõem limi-
tações ao seu desempenho. 
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Spodoptera frugiperda apresenta, ainda, a particularidade de desen-
volver resistência a proteínas expressas em culturas Bt e a insetici-
das, o que pode propiciar o crescimento de suas populações. Diante 
dessa problemática, este experimento tem como objetivo avaliar es-
tratégias de biocontrole efetivas para o manejo dessa praga na cul-
tura da soja.   

Material e Métodos
Criação de S. frugiperda
Mariposas de Rachiplusia nu (Guenée, 1852) foram coletadas na Em-
brapa Soja e acondicionadas em gaiolas de oviposição para iniciar a 
criação de forma contínua. Os insetos foram mantidos em câmaras 
climatizadas a 26±1,0ºC e 14 h de luz e os ovos provenientes desses 
adultos foram acondicionados em copos com dieta artificial para, 
após a eclosão, as lagartas alimentarem-se com dieta artificial de 
Greene et al. (1976), o método de criação e a dieta modificada foi im-
plementada por Hoffmann-Campo et al. (1985).  

Inóculo viral 
O inóculo de vírus de poliedrose nuclear de S. frugiperda (Alphabacu-
lovirus spofrugiperdae) era proveniente de uma formulação comer-
cial (Cartuchovit®), adquirido da empresa Vitae Rural. O preparo do 
inóculo foi realizado suspendendo 33 mg da formulação em 10 mL 
de água, que deve resultar em 1,98.107 Obs.mL-1

Bioensaios a diferentes temperaturas
Lagartas em início de 3º instar foram inoculadas com a suspensão 
viral de Alphabaculovirus spofrugiperdae aplicados sobre a superfície 
da dieta artificial cortada em blocos de 1 cm2 x 0,3 cm de altura, livre 
de formol, nipagin e antibióticos. Um volume de 40 μL da suspensão 
viral contendo 7,92.105 corpos de oclusão (OBs) foi aplicada sobre a 
superfície do bloco de dieta artificial livre de agentes desinfectantes, 
posterirormente disponibilizado para a alimentação das lagartas de 
S. frugiperda.

Em cada tratamento, foram utilizadas 40 lagartas. As lagartas foram 
colocadas individualmente em copos de plástico de 50 mL e fechados 
com tampas de papelão, desta forma foi evitada a ocorrência de cani-
balismo. Grupos de 40 copos com lagartas foram acondicionados em 
câmaras climatizadas B.O.D. (Eletrolab) reguladas a diferentes tempe-
raturas: 31°C e 34°C. A temperatura foi controlada com data logger 
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(AK174, empresa Akso). Após 24 h, a dieta artificial com o inóculo viral 
foi substituída periodicamente para evitar a proliferação de contami-
nantes e o ressecamento da dieta.

Os tempos letais médios foram calculados utilizando o método de 
Litchfield (1949) e o experimento foi instalado sob um delineamento 
inteiramente casualizados com quatro repetições.

Resultados e Discussão
A exposição das lagartas de S. frugiperda inoculadas a diferentes 
temperaturas causou aceleração do processo de infecção pelo vírus 
de poliedrose nuclear. O período de incubação a 31ºC, que consiste 
no tempo transcorrido entre a inoculação e o primeiro caso de mortalida-
de pela doença, foi de 5 dias (Tabela 1). A exposição a 34ºC reduziu este 
período para três dias. Na menor temperatura,a o número máximo de 
lagartas mortas pelo vírus ocorreu no 8º dia e os últimos insetos mortos 
por vírus foram observados no 10º dia, já a 34ºC a máxima mortalidade 
foi no 4º dia e os últimos insetos mortos ocorreram com antecedência 
de quatro dias quando comparados com o tratamento a 31ºC. 

As primeiras pré-pupas se formaram em oito dias a 31ºC e em seis dias 
com 34ºC. Por outro lado, as poucas lagartas sobreviventes tratadas 
com a suspensão viral, formaram a pré-pupa no 7º dia a 34ºC e no 9º 
dia a 31ºC.

Estudos realizados com vírus AgMNPV obtido de Anticarsia gemmatalis, 
após 10 passagens seriadas em Diatraea saccharalis e vírus de Tricho-
plusia nu indicaram uma redução do tempo letal médio de mortalidade 
com o aumento da temperatura entre 17 e 39ºC (Ribeiro; Pavan, 1994). 
Já no trabalho conduzido por Subramanian et al. (2006) em S. litura, o 
tempo letal médio foi reduzido de 8,7 dias para 5,7, quando as lagartas 
forma expostas a 25ºC ou 35ºC. Entretanto, em nosso estudo realizado 
a 31ºC e 34ºC, esaas diferenças foram maiores e resultou em tempo letal 
médio de 3,5 dias a 34ºC, enquanto a 31ºC esse tempo foi superior a 10 
dias (Figura 1). 
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Tabela 1. Parâmetros (em dias) associados a mortalidade de lagartas de S. 
frugiperda de 3º instar inoculadas com Alphabaculovirus spofrugiperdae 40 
μL de uma suspensão na concentração de 1,98.107 Obs.mL-1.

Temperatura
Período 
de 
incubação

Máxima 
mortalidade 
por vírus 

Últimas 
mortalidades

Primeiras 
pré-
pupas na 
testemunha

Primeiras 
pré-pupas 
tratadas 
com vírus

31ºC 5
(n = 2)

8
(n =4)

10
(n =2)

8
(n = 2)

9
(n = 3)

34ºC 3
(n = 11)

4
(n = 18)

6
(n=2)

6
(n= 30)

7
(n = 1)

Figura 1. Mortalidade (%) acumulada de Spodoptera frugiperda inoculada com SfM-
NPV e submetidas a 31ºC e a 34ºC.

Conclusão
O aumento da temperatura de 31ºC a 34ºC reduziu o tempo médio de 
mortalidade e processo infeccioso do Alphabaculovirus spofrugiper-
dae em lagartas de S. frugiperda.
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